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AMlOXATÜBAa 
... 30$000 
SEMESTRE 16*000 

EXTRANQEIRO .... BOtOOO 

A W O X i t r . D 4 r ç i o r. OFFICINA» 
RUA DE S. BENTO 35-B ^ X ' M E R « 3 0 0 5 

Mercado do café 

TELEPHONE, 629 

I o t a « ECHOS PELO NOSSO ESTADO eultaiido ficar o conductor da segunda 
comprimido entre os vclticulo«, tcccbetido 
|ior esse fncto varia» eccliyinoscs « con-
tusfies por todo o corpo. 

Ho f a d o levo «rien>'[« o capltilo Nico-
lau Materazío, 1 " subdelegado de Santa 
Ipliy/oiiia, que ohriu inquérito. 

Ifernardiiiu foi preso o ponto logo de-
pois cm liberdade, por ter «Mo verificada 
a casualidade do fa t io . 

Focio—Proseguiti Montem na 4" di!i-
ligettcia, p'.-ratito o dr . Arthur iíudg.-s 
o inquérito »jbre o incendia tfavido ha 
Irra d h s nr, prédio 11 "<fl da rua da Boa 
\ aila, onde estava estabelecido o bote-
quim Aoiiavvajiio. 

Acompanhado de aen advogado, o sr . 
r.iiiiuauuel fionjane, proprietário do Lote. 
quim, npresenlon-se liontem ao dr. Ar-
thur Ilicige, prestando suas deciarar/ies. 

líeff-riu uite afio muito lisonjeiras as 
co;;"i'_- , > i financeiras do seu c»tabcU . i-
uiei.tii e que j!.,,' ,, pouco deve ú pra-.il, 

dos nossos 
salvação pt 
den,os a L: 
aos vfulos 

î.îiias de viação, vu.Tipiroi vorazes, fcttgani 
as Ultimi* golta* do njaro sangtte. Em-
qwauio a lavoura • se delate nos 
uilimos arranco-:. e!las dis'rikicin 'lividen-
dos fabulosos. 0 tnellior <!• r> do df 
no-et pstf i..:nn'.-' labor e-^upparecô et; 

TTOP.FF 

icô«, 4<)'> 
ssageiro® 

135*000 Abertura. . . . 
par» set-stubn. 

Ao meio uia baixju ' 1 

r. ^ l embro . 
aixou 1;4, colaudo-se 

A N I M A S 
c*/>rrjrii d o Cowmcrcio 

de Hùo Paulo 

-Na sessão do li..;--, -lá Camara dos do-, 
pitado«, faiaram uivirsos oradores dis-' 
• ulludo vários p r o j e t o s . No expediente) 
u>:ou da palavra o ®r. Rodrigues Doria,i 
r]ii<; s - ofí-up..li (]\i j»./;itica de Sergipe. 
O d 'j.iitad'i Faust o Cardos., que ia res-, 
ponder, não o f» z, j or estar exgottada ? 
hora. 

\*i r.rdrni do dia continuou a 3 . " dis< 
cus?.;*, o do pr<.jec( » qu • concedo um cre-
dito d.' <•/•:(».H.$ r'r <:;-r.!.>; ú Rrpartiçiïû 
d-js Telcgraplios: discutiu-se também o 
credito de 80.OÜO.V)' destinados no paga-
mento de ajuda d > rusfas aos funcciona* 
rio3 diploma ti. os o consulares. 

Defendendo o projecto, falou o sr . 
Paula (iuimarães. Ambas as disenssõe* 
foram cmerradas: lambem o foram serçt 
debates as discussoc do* pareceres apre-
sentados, p.-'las respectivas commissfle», 
sobre os p • lidos de licença dos deputa-
dos João f'an ii'lo. Vergne de Abreu o 

ibnrgo 
135$. 

para 

Fornè» 

nados a 
1 claasea 

Kntroi ,i- cm *x"ciK;ao o projecto 
que abre uru <t de C/H)0$ ao Mi* 
nisterio da l.i-i'.s'.i ia. 

Falaram sohr • o mesmo os srs. Lagde j 
e Brício Filho. 

A discussão foi odiada. 
O sr. Gabriel Sal- ido apresentou uri 

projecto de lei que torna extensivas aoi 
officiaes do exercito, de cargos e catego-
rias correspondentes aos da Armada, as 
gratificações consignadas nas tabellaa 
que acompanham o decreto n. 389, de 13 
de junho de 1MÍM. O projecto termin» 
auctorisando o goveruo a abrir o credito 
uecessario á sua execução. 

F a c t o s p a i i c i a e s 
Bancario 
Particular 

Mercado, calmo 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

SANTOS, 23 
11-55 m. 

12 IjlG 
12 J |8 

SANTOS, 23 
2-23 m. 

. . . . 12 1|32 

. . . . 12 3[32 

Bancario. . 
Particular 

RIO, 23 
Durante o expediente foi lido um offi-

cio da Associaçílo Protectora da Infan-
da, convidando o Senado a se fazer re-
presentar na sessão solemne da mesma 
associação, a realisar-se no dia 25 do 
corrente, em homenagem ao dr . Mon-
corvo, pae. 

Foi lida também nma proposição da 
Camara dos deputado* fixando as forçaa 
de ter ra . 

O sr , Gonçalves Chaves mandoa A 
mesa amr. p e t i ç o do provedor da Santa 
Casa de Sabará, pedindo auxilio para a 
reconstracçSo do bospita! especial doa lá-
zaros . 

Não houve numero para a votaçio. 

TttO, 23 
O tenente Américo Cabra], encarregada 

do Pombal Militar, apresentará ao irara» 
chai Mailtt, até « ** agosto, act estada 

Bancario. . 
Particular. 

classe* 

) 

\3& 



— _ ••' 1 I 

dea militarei • organlsiçilo '*> 
•m canil. . i ' 15 

' 0 marechal Mâllet pcwi m Introiin-
ilr Bo exercito cai horroa de guerra. O 
canil eerá conatruido proximo ao prcdlo 
•m que funcilon» a Directoria Geral de 
tiagenltaria. 

BIO, 23 
Nlo tem fnndamcnto a local Ja Gatela 

dc Xeticia* que affirina terem apparecl-
doa muitoa ratoa morto» em caaas com-
•erelaes da rua 1° de Março. 

KIO, 23 
0« estudantes de Medicina entregarão, 

aabbado, i actri» Hójaiie, um pergaminho 
em que se leni nnina mensagem de des-
pedida, eacripta pelo dr. Manoel Victo-
riao. 

Alumnos de outras Faculdades presen-
teiiào também a celebrada actriz. 

m o , 23 
O Correio d* Manhã n a (iast a dr 

JVbticia desmentem o telegramma publica-
do nessa folha sobre a desintelligencia 
havida entre a actriz Réjaae e o empre-
sário Celestino. 

O facto foi, entretaulo, publico, tanto 
assim que Réjane escreveu á senhora do 
«r. Oscar Varady, garantindo que lima-
ria parte no beneficio da Associação Pro-
tectora das Crianças. FaltoQ ao compro-
misso por imposiç&o do empresário, que 
declarou nlo permittir o contracto que 
entre ambos existe as representações que 
nto sejam effertuadas por couta da em 
presa. 

A ida da nolatel actriz a S. Paulo 
parece resolvida, tendo sido para esse 
fim firmado um accòrdo especial. 

RIO, 23 
Cambio. 
O London Bank abriu com a taxa de 

13 I[1G o os outro» com a de 12 1 [3-, 
coutra particular, 12 3|32. Encerrou-se o 
mercado vigorando a taxa do 12. 

RIO, 23 
O Supremo Tribunal Federal, em scss&o 

de hoje, concedeu o hahcas-corpns pre-
ventivo, impetrado pelo dr. Martinho 

gfpe e de maia does deputados daquclle 
Estado. 
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SANTOS, 23 
Rendimento fiscacs : 
A Recebedoria dc Rendas rendeu hoje 

90:3 »855*7. 
A Alfandega, I02:õ47$708. 

" • SANTOS, 23 
Movimento do porto. 
Êntrou o vapor Ebro, de Cardiff, com 

carvão, a Holworthy, Ellis & C. 
Salitram os vapores : 
Nacional Guilhermina, para Parana-

guá. . . . 
Nacional Recife, para o Rio Grande. 
Despachou-se o vapor nacional íris, 

para o Pará. 

E X X S ^ i l O H . 
• ' ' LONDRES, 23 

Tclegramiua» procedentes de Haya in-
formam que o general Dewet teria com-
mnnicado para aquella capitai a resolu-
ção quo tomou dü renunciar ao projecto 
de uma próxima viagciq A Europa. 

Nos circules polkicos hoilandezes acre-
dita-se que essa decisão do general De-
wet tenha sido motivada pela agitação 
qie de algum tempo a esta parte se 
manifesta na Colonia do Cabo. 

LONDRES, 23 
O barão de Lambermont, arbitro esco-

lhido para dirimir a questão do Waitna, 
fixou a somtna de 0.500 libras para a 
indemnisação que a França deverá pagar 
i Inglaterra. 

LONDRES, 23 
' O rei Eduardo VII chegará a esta ca-
pital uo dia 8 dc agosto proximo, e re-
gressará para Cowes, onde está convales-
cendo, no dia 11 do mesmo mez. 

LONDRES, 23 
O general Kitclinc-r, acompanhado de 

numerosos destacamentos de tropas colo-
niaes assistirá á procissão projectada para 
aoleranisar a coroação do rei Eduardo 
VII, e que se realisari ao dia S de o gos-
to proximo vindouro. 

TARIS, 23 
Notava-se enorme animação liontem, á 

noite, na rua Royale e adjacências. 
Na praça da Magdnleua houve egual-

, mente muitas manifestações e em frente 
& redacção dos jornaes era grande a ag-
gloineração do povo, tendo sido effe-
ctuadas nessa occasião cêrca de 300 pri-
sões, das quaes apeuas 10 foram inan-
tijoo. 

Esperam-se hoje novas manifestações, 
quando se houver de distribuir os pré-
mios nas solemnidades para esse fim pro-
movidas lias escolas congreganistas. 

Os jornaes radieacs e socialistas con-
vidaram todos os republicanos a so reu-
nirem nas proximidades do Panlheon, 
afim de irem fazer contramanifestações 
cm frente no odificio das SociMs Sa-
jantes, ondo deve reaüsar-se a conferen-
cia a favor da? congregações. 

Diz-se aqui que o bispo de Beauvais 
enviou uma carta ao presidente da Re-
publica, protestando contra o fechamento 
das escolas mantidas pelos cotigreganis-
tas, 

LISBOA, 23 
O governo porttiguez pensa em estabe-

lecer com o de Cuba um tratado de corn-
mcrcio. 

TORTO, 23 
A exposição de pesca iuanguron-se ho-

je, no palacio de Crystal, com grande 
brilhantismo e tem sido muito visitada. 

ALEXANDRIA, 23 
Telegrammas recebidos hoje nesta ci-

dade communicam que sobe a 210 o nu-
mero dos casos de eholera-morbus r,a ci-
dade de Mouch, na Tnrquia da Asia, 
dos quaes 117 fataes. 

LONDRES, 23 
• Na sessão da Camara dos communs, 
boje, o visconde de Cranborne denunciou 
o facto do terem sido duas senhoras ín-
glezas maltratadas pelas anctoridades da 
cidade de Lausane, na Soissa. 

Dias« o mesmo vis.on !e que o gover-
no espera o relatorio do cônsul inglez 
«lii, para providenciar a respeito. 

POKT-.'.RTTRR, 23 
Telegrammas de Mookden, antiga capi-

tal da Mandcharia, informam que toda a 
Sibéria foi declarada infectada pelo cio-
Jcra asiático e qoe nos dias 13 e 14 do 
corrente mez o numero de pessúas ataca-
das pelo terrível mal foi de 234 ruwos 
e 523 chinele*, tendo falierido 81 russos 

PARIS, 1» 
O raa Makoiuen, cariado do nefpia 

Mnnrlflt a »Ir Edmund« J . Morson, em 
balxsdor do governo britanulco em Frnn 
ç.i, viaitaram ao mutuamenU boja. 

LONDRES, 23 
Na Camara dos rommuns hoje, quando 

se discutia'o orçamento da Irlanda, oi 
deputados nacionalistas atacaram cnergi 
camente o governo. 

LA GÜAYRA, 23 
A canhoneira americaua Jlariella zar-

pou hoje deste porto com destino 
Orenoro, ondo vai desempenhar colurais-
são do governo. 

TARIS. 23 
Sabe-se por telegrammas do Chile que 

o governo daquclle paiz expediu 4 esqua-
dra agora na Bahia ordem para alli s< 
demore por espaço de maia oito dias. 

Os capitalistas do Hamburgo que pre-
tendem comprar o Lloyd Brasileiro of-
forecerim "50.000 libras. 

Sabemos qne o sr. Alberto Silva está 
construindo um novo bailo e prepara se 
para ri alisar tinia ascensão em logar 
apropriado, nesta capital. 

O chefe do Almoxarifado foi auclori-
sado a fornecer para a cadeia da capital 
os artigos constantes da relação enviada, 
na impõrtaucia de Ü21$7Ü0. 

S P O R T 

Ciim]iooiinto «lo csçfi-ima 
A distincta ageremiaçio «Sport Club 

Internacional» instituiu um campeonato 
brasileiro de esgrima, quo se realisa no 
Salão Sleillicaif uos dias 20 o 27. 

E' uma iniciativa qne muito honra os 
valorosos rapazes, contribuindo para ele-
var os furos do «Sport Club Interuacio-
nal». 

O Campeonato Brasileiro de Esgrima 
será dividido cm duas partes : 

CIA 2TI 
Assaltos de classilicaçflo e «dotei-final» 

para a obtenção do titulo de CAMrKÃO. 
DIA 27 

FINAI, entre veucedores, para obtenção 
d a TA Ç A . 

MS'% Sí8Ku-SínlBSSÇS: 
dados no Grande Hotel os representamos 
du Escola Naval, sr.s. Jorge Dodaworth 
Martins e Alfredo Pereira da Motta. 

uio Teixeira Leomil, eseripturario da re-
partição do Hospital de Isolamento. 

•J<"lv.n Campinas, d. Elvira Pereira de 
Almeida Maia. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem: 

20:OOOS 
1:500! 

3S180... 
41S45... 
ÖM76... 
14020... 
Sl t í t l i . . . 
29S55... 
471K30... 

800S 
200$ 
200S 
200$ 
200 t, 

rnciiios DE ÍOOS 
5028 5732 0141 17075 228G5 29421 

47179 4857S 
TREMIOS DE 50.$ 

5042 0078 7195 7238 11924 1GG33 25440 
2515G 26732 30248 3370G 45239 47715 

4S181 48132 
APrnoxntAçõES 

33179 e 38181—150S 
48114 c 4814G— 00$ 
31175 e 34477— 00$ 

DEZENAS 
38171 a 38180— 505 
48141 a 48150— 20$ 
31471 n 31480— 20S 

Todos os números termiuados 
têm 10$. 

Todos os números terminados 
têm 0$. 

Todos os números terminados cm 7G 
têm 4$. 

Todos os números terminados em 0 
têm 2 ç . 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antnucs de Abreu. 

em 80 

cm 45 

PAUTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 24 de julho de 1902. 

BOLSA DE SÀO PAULO 
i ; r . T I M A 8 C O T A Ç Õ E S 

FUNDOS r r u L l C 0 3 

Apólices do Es tado . . . . 
Geraes de 5 °,'o 
Idem çn:prestimodel395 
Letras da C. Municipal.. 
l .° empréstimo 
2 o » 
3> • ; ; ; ; ! ! ; 
4." . 

6." • 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos l*e 2* serie 
Idem da 3* série 
I.etras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 

Vended. 

875$ 

82$ 

855 

78-S 

Comp. 

970$ 
830*i 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commeruo e Industria. 
Lavradores 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Real cart. liyp.. 
Mera cart. cotnmercial . 
Idem com 20 °,o 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

» . • c 140 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparenae... 
Comm Italiano com GO % 
Piracicaba 50 % 

332« 

98$ 
200$ 
80$ 

45$ 

122$ 

773, 

8<1$ 
57$ 
55$ 

327$ 
K5Ç 

55$ 

91$500 

30$ 

2«$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopoiis 
Agua e Lnz 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 

(com 50$ realisados). 
Gaz de S. Paulo 
Lupton. 
Mechanica 
Sorocahana e I tnana. . . 
Mogyana int. á vista... 
Idem, fa 30 diaa) 
Idem. ™n 40 
Panlista, Int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c 30"!oía dinheiro) 
Idem, e 30 V,a 30 diaa) 
Prosrredior. 
Stnj.akoff 
Telephonica 
UnfSo Sportiva. 
Itati^nse 

20$ 
12$ 

230$ 

— 35$ 

— 15$ 

- 80$ 

— 
80$ 

115$ 

238$ 
239? 

1015500 
242f 
243$ 

95a 
90$ 

234$ 
234« 

102§5fi0 
23Mf 
241» 

92SÓ00 
939 

20$ 12$ 
805 
10« 

0 C O M E R C I O C E S â Q P A U L O f r - Q u i n t a - f e i r a , 2 4 d e j u l h o d e 1 9 0 2 

kÕÉIM 
m 

5 3 ^ 0 

LETRAS HYPOTHEttUUAS 
43$500 

I 2 4 1 $ 
: 2 4 1 $ 
1 2 4 1 $ 

a Credito Uaal dn « % 
Idem do 8 % « 3 0 dias. 
Idem 8 % 
Idem di< fl % • :» dias. 
Banco llnilo de S.Paulo. 
Idem,ldem,da4"oC*sirie 

VENDAS HEAUSADAS HONTEU 
50 ai çõeada C. Paulista a 240$ 
80 idem Idem a 241$ 
43 idem IJera a 241$ 
OU idem idem a 241 
70 idem idem a 
•i!i idem Idem a 

• 31 Idem idem a 240$ 
3J Idem idem a 240$ 
1« Idein Idem a 240$ 

idem idem a 240$ 
177 idem idem a 241S 
G2 aeçOes Cunip. Mogyana a 235$ 
4 Itlrm idem a 235$ 

88 idem Idem a 2:15$ 
50 itleni idem a 235$ 
17 idem idem a 235$ 
5 idem idem a 235$ 

25 idem idem a 234$ 
19 idem idem a 234$ 
7 idem idem a 236$ 
8 idem idem a 236$ 

100 idem idem rom 40 a 104$ 
0 idem idem idem a 103$ 
8 idem idem int. a 23 $ 

30 acções do B. Corn, e Industria a 3203 
PREÇO DO CAFÉ E * SASTOS 

A Associação Commercial recebes oa 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 23—A'« 11.55 
Proerra aa base de 4$200. 

SANTOS, 2 3 - A ' s 2.23 
Mercado, firme.—Base, 4$200. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os pregos que regularam na praça 

no dia 23 : 
Assucar de 1*, refinado 

• 3*. 
Crystal.. 
Redondo. 

405000 Sacca 
38S000 • 
30*000 • 
35>000 • 
22$500 • 

julho 

PALCOS E SALÕES 
rOLTTHEAMA-CONCEttTO — Os liabitllfs 

desta casa de espectáculos não regatea 
ram applausos aos artistas quo tomaram 
parte na funcçSo dc houlem. 

—Hoje, á hora do costume, espectácu-
lo com tres partes variadas. 

PÉJANE—Está definitivamente resolvida 
a vinda a esta capital da notável actriz 
Réjane. 

Na próxima segunda-feira reaüsar-se á 
a estréa da companhia no SaiifAiuia, 
com n peça Zasà. 

COMPANHIA DIAS B R A O A - - E ' p r o v á v e l 
que cm ineiados de agosto venha dar uma 
serie dc espectáculos nesta capital a com 
panhia dramatica do actor Dias Br:iga, 
do theatro Recreio do Rio. 

F a l l o c l c a e i i t o s 
•J« Nesta capital, hontem, o sr. Anto-

FRAÇA DO C0JIMEI1CI0 
Está como inspector do mez de 
sr. Gabriel Taniri. 

Trem iioetarno—Yavtc simples, ate ás 
4 o I [2. Duplo, ate as 5 horas. 
&ES.17M0 COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTEUIOK 

regimen fiscal da paia — desd« « rag. 
» . 4846, de 23 da março da 1»»| | asf*-
did« para «xaeagia da. Ici 1 BOT, 4a 26 
de aetambro da 18«7, at< o rag. da ^ 
da ferarelro da 1888, an rigor alndv 
quando foi promulgada a Conatituiç» 
Federal. 

5°. Que o proprio Congreaao qua 
tou a Constituição Federal assim • 
tendeu, tanto que, mais tarde, axi 
funcçôes ordinários, naa leis n. 126. àê 21 

U » a TIOUBU 4 « m o l u ç â o 

Ea, apaaar da aar braaílairo, imaca te-
ma! pana ara 

• « t a • «a dam ala praças 
ara politic* do Brasil,. 

do^se?enibr«, o tampo do Ter 
dá ro-

ulaguein podia falar a faror 
toaos, ainda 

setembro de 1893, excluiu drsae imposto, 
cobrado então ao Dlstrictc Federal a u k 
a fôrma da sello, aa companhíaa ou MÍ 
ciedades aaonyraaa com séde noa Estado*.' 

C . Que as leis orçamentarias poste-
riores fizeram egual exclusão, corrobo-" 
rando assim a intelligancia dada ao pre-
ceito constitucional. 

(.Lei n. 265, de 24 de dezembro da 1894, 
art . 1", n. 11; loi n. 359, da 30 da de-
jembro de 1895, art 1*. n. 30 e lei n. 
428, da 10 de dezembro Uo 1Í96, a r t I», 
n. 39). 

7 .° Que essa exclusão das companhíaa 
com sedo nos Estados não se póda exs 
plicar senão pelo reconhecimento da 
estas só poderiam ser tribntadaa 
Estados, por iaso que o art . 7 o , g 2* 
Const. Federal, determina 

qne os impostos decretados pela 
Uuiio devem ser unlformoa pa-
ra todo o pail . 

8 . ° Que não procede a objeeçio quo 
porventura se faça de r. cahlr osse 

lo qae 
p m s 

revoitoaos, ainda ineama qaa «oobeaaa 
verdade... Voa pola ralatar aia ta 
o qua mais me borririaou em toda a 
la. Poucos diaa antes do morticínio 
ia houve no Paraui, ouda degollaram o 

_ r á o . d e Serro A«uU catava au da vWta 
em casa do Marechal Floriano Peixoto. lun i i^n ui uniHrius, um ili.i u i . u , wa*; cul casa uo marreuBi rwumw . 

de novembro da 1892 a n. 1»1 de 80 de Logo depois que etitrel, ch»gou um su 
' le i te moreno, da bigode preto, cabelloe 

pretos com *m olhar desço ; uma deasas 
caras de carrasco e andar do tlgr* •• 
Ao entrar, mostrou um offlclo e disae que 
queria falar com muita urgmicia ao Ma-
rechal; fizeram no entrar. Eu disfarcei 
e, como tinha franqueza na casa. oecul-
tei-m« atráa duma cortina e enUo pude 
ouvir i s to :—Eu lho juro pela minha 
honra, Marechal, que o chefe da revolta 
no Paraná i o Bário de Serro Aaul !• 

E o Marechal respondeu-lhe, muito trwte 
e duvidoso : VuJ« bem sr. Coustautluo ; isso 
slo consns muito sírias ; esse homem é pai 
do familla, tem filhos.. . o apesar do 
que dixem de mim, eu sdouere ser justo 
c muita e muita justiça 11 • 

Emíiih, o tal malvado tanto jurou e 
tanto divte que o Marechal Ticon abalado 
e aterrado.. . Dahi a uns dias, soube do 
cruel assassinato do infeliz Barlo. Co-
mecei então a indagar quem era o tal 
feroz denunciante e soube horrores delle : 
que era uin malvado de rnça, que já por 
causa das infamias da mli delle, que era 

até tevo Srdida, antes do casar se e al 
o de C . . . M 

Em Porto Alegre, por causa delia o 
C . . . M. . . matou o irmito dessa mulher, 
que ou soube cm Porto Alegre ou- era 
uma fera. Dahi a tempos, fui ao Puranil, 

;7»ob"re"a" de pertencer assim à j j ^ a . « g , J » ^ 
classe daqnelles que a In i lo o os t s , a ' | dignado ao ultimo ponto pelo que soube, 
dos podem estabelecer cumulativamento,! A pobre viuva, em prautos, constanto-

12 da 1 mente oheia de saudades do virtooso e 
bom marido 1 Estivo enUo sabendo que 

ar t . 

Jfetes 

Relembro 
•Março 
Maio 

Prcros 

N'eiv-York 
19 21 

5.20 
3.35 

5.35 
• l.OO 
..45 

5.45j 5.55 

Havre 
19 

3á:o& 
35.75 
36.25 

21 

3153 
36.00 
3G.50 

Hamburgo Londres 
19 21 19 21 

Setembro 27.75 28.25 23[6 291 
Dezembro 28.50 29.00 29 29 IG 
Março 29.25 29.75 2919 3013 
Maio 29.75 30.25 30|3 3019 
CAM"!O.-, EXTBAKaEIBOS LU LONDRES, KO 

DIA 22 
Sobre Paris.. , , . 25 16 

> Bmxellas . 25 19 Vs 
» Berlim. , , , — 
» Génova. . , , , . 25.50 
> Madrid. , , 
» Lisboa. . 41 3il0 

88 » New-York. . . . . 4 
3il0 

88 
Buenos-Ai res. . . . 48 I'll 6 

» Buenos - Aires —Premio 
do ouro 131.40 

COTAÇÕES-DOS TITCI .03 r.UASÍI.EIBOS E a 
I.0XDUK3, NO DIA 2 2 

Apoliccs de 4 Vi ®.'o touro)— 
1879 76 e,'o 

Apoliccs do -1 (ouro)— 
18d9 71 '!, • 

Apólices de 5 €.o (ouro)— 
1835 67 

Funding-loan 5 . . . 99 » 
Oésto de Minas 5 »;« . . . S3 • 

Taxa de desconto uo Banco da Ingla-
terra, 3 contra 3 "[„. 

Idem no mercado, 2 l/a 
CI.T1UAS COTAÇSES KA DOLSA DO KIO, 

NO DIA 21 
Fundos públicos: 

Cieracs de 5 c,o 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.) 
do 18117 
do 1897 (nom.). 
Municipal 

• (nom.) 
Inscripç5esde3°.o 

» de3%(uom.) 
Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio 'nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Vends. Camps. 
S70.'5 
S79S — 

ssoji — 

9905 98i5S 
991.5 989« 

1573.500 150S50Ù 
1C0Ç 158$ 
720$ 7185 
718íi 715$ 

E -

Júüo Tarantt, Ijaura Tarantt 
e Adelaide Tarantt convidam, cs 
pessoas- dc suas amizades para 
assistirem á missa do sétimo 
dia, que mandam celebrar na 
egreja da Boa Morte por seus 
fallecidos irmãos TARQUINIO 
TARANTT c EUGENIO TA-

RANTT, ás â horas da manhi, no dia 26 
do corrente; pelo quc; desde já agrade-
cem esto acto de religUo e caridade. (2-1 

ou utlo, com fundameuto no 
Const. Federal: 

o) porque, estatuindo a Con-
stituição Federal no a r t . 9 ' , $ 
4", que as industrias o profis-
sões sJo materia ou objecto tri-
butável exclusivamente pelos 
Estados, nao permitte distinc-
ções baseadas na fôrma ou na 
ntturexa do imposto ; 

4) porque, a admittir-sa 
qne a simples mudança de ro-
ndo, ou de denominação, justi-
K . . : .u..aijaa em 
favor da Üuiáo, resultaria com-
pleta subversão do systema 
constitucional de distribuição 
das rendas entre a Uuiáo e os 
Estados, cujo critério ou. fun-
damento exclusivo é a materia 
tributável; 

cl porque srrla absurdo admit-
tir que*.dando nos Estados, ex-
clusivamente, o direito de tribu-
tar as industrias e profissões, ti-
vesse a Constituição reservado 
também á Uuiáo o direito de tri-
butai as o pelo modo mais gra-
voso; 

rf.' porque os impostos permit-
tidos pelo art. 12 da Constitui-
ção Federal á União e aos Esta-; 
dos, só o são sob a condição di-
rão contravirem o disposto nos 
arts. 7", 9° o 11°, n. 1. 

9°) Q':c do exposto resulta evidentemente 
serem iiiconstituciouaes as disposições lc-
gaes, citadas no segundo destes artigos.; 
que crearam para a União os impostos 
referidos, como serão quaesquer outras 
que dc futuro os mantiverem. 

10"; (}:!•', nestes termo?, devem ser rece-
bidos e allaal- julgados provados os pre-
sentes artigot para o rim de ser declara 
da a inconstitucionalidade de taes leis,' 
nas disposições alludidas, c das que no 
mesmo sentido forem promulgadas, dc 
ser condemnaia a Fazenda Nacional a 
restituir á Auctora, com os juros lcgaei, 
desde o dia do recebimento até o da rc-
itltuição, os impostos já mencionados e 

as que dc futuro receber aíé o momento 
da execução da seutença que fôr profe-
rida nesta acção e ainda a que so abste-
nha ile cobrar quaesquer outras da mes-
ma natureza qne forem creadas, e nas cus-
tas. 

P. P. N. N. 
Sáo Panlo, julko 1902. 

MAXOEL PE D K O VH-LÀDOIX 

o Burfn era um anjo de bondade, cheio 
de cavalheirismo e honradex ; mnito gene-
roso e bemfasejo. E a esse infame car-
rasco elle deu interesse e emprego no 
comniereio do matte ! Esse algoz estava 
prejudicando e lesando... o inieiU barão 
que vendo, que já era demais o abuso, 
o despediu dc casa: elle. então, para 
vingar-se, como um miserável que é, foi 
denunciar falsa e traiçoeiramente o Barão. 
, j-i JAVERT 

Sport CM) Internacional 
S3o convidados os srs. Qomes Cardim, 

JflYIne r«rt|,o«, W»ragíftola e Emi-
lio' Giunti, membros do Jury do Campeo-
nato Brasileiro de Esgrima, a compa-
recerem hojo á ma José Bonifacio, 30, 
ás 7 horas da noite. 

S. Paulo. 24 de julho de 1902. 
A DIBECTOUIA 

que gyrev. .arte praga, organisa,o. com a - a j a r J<*o Älorto ^« ^ ' ^ u . m ' î ' ç t a 
\ i<a. Jota da Boa VUta, a a » «aeledad* j j j y f ' Ü T m ? ei-ra, da s . Jota da Boa vista, 
do negocia—coiamlaaõea da café---a qual 
tlueta e gvrará sob a rasle social da . „ 

J . B o r n a n l a a , N o f l t i c l r a A O . 
Santos, 1» da jnlho da 1 9 0 1 . - J . BaaNAMnaa a NoouiiaA 6-1 

commerclae» que em subatltal-Oemmunlcamos a esta o i s demais praças 
<jâo da firma 

J . B a r n a r d a t ã H O O U B I P » 

de cujo active e passiva assumimos Inteira responsabilidade, organlaámoa 
cledado mercantil solidaria, que gyrará aob a firma 

«f. I tePi iurdes, lVagut l r* « 
nara continuação do Biesmo ramo de negoolo-couimisaíae ds café-com aacriptorio 
á rua do S. Leopoldo, 27. 

Santos, 10 do Julho de 1902.-Josi! BEBKARDS» DI 
BEIRO N O O I T K I R A . — J t t i O 0»OMIO BR / Í K D U A » « O l . I V R I R A . 

OL I V E I R A . 

uma ao' 

- J o i o Ri-
5-1 

S o c i e d a d e H n m a a l t a r l a doo E m p r e g a d o s a o O o m m e r c i o d e a P a o l o 
DEMOKSTRAÇjO D08 FUNDO» »OCIAE« RM 30 DE JPMMO D» 1902 

D K I I I T O 
Letras hypothecariai de 6 
Letras h'ypothocarias de 8 °|„ . 
Acções d'à Companhia Paulista 
Acções da Companhia Mogyana . . . . . . . . 
Apólices geraea 
Banco de S. Paulo 
Socio» » 
Ribllotheca 
Moveis e utensílio» 
Caixa 
Daapesaa geraes, pensõea e soccorros... 
Diplomas 

Total . . . ' . , 

C n E D I T O 
Fundo permanente 
Donativoa 
Remissões *. 
Jóias e mensalidades . . 
Sitio de S. Bernardo . 
Juro» 
Dividendo^ 

ToUI. . . 

000$ 200 
78:774«— 
21:009$ 
18:0835000 
18:618SOOO 
8:847$960 
9:589^500 
5:085$000 
3:447«000 

847*710 
13:7915000 
2:746^200 

171.04l£370 

135:33»S6S0 
G:835$00ft 
6:7328600 

13:130$390 
2:000$000 
8:318|Ó00 
1:G92$M00 

171:041 $370 

Paulo, 20 de julho de 1902. 
RAVMDNDO DOFRAT. p r e s i d e n t e 
DOMINOU» FERREIRA, a e c r e U r i o 
MANOEL HIVFOI.YTO MOREIRA, t h e s o u r c i r o 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

S o c ç s a i o l i v r e 

CcmpãnMa Paulista 
REITITÜIÇLO DE I5 IP0ST0S 

E' do teôr seguinte a petição inicial 
de uma acção intentada pela Companhia j 
Paulista coutra a Fazenda Nacional, pe-

ito o dr. Juiz Federal : 
Em acção ordinária, diz a 

Companhia Viação Paulista de 
Vias Ferreas e Fluviaes—como 
auctora contra a Ri5—a Fazenda 
Nacional—representada pelo dr. 
Procurador da Republica na Sec-
ção de S. Paulo, por esta on 
melhor forma de Direito, o se-
guinte que provai á : 

° Que a Auctora é uma sociedade ano-
nyma regida por estatutos organisados c 
approvados na fóriua da lei, com séde 
nesta capital, tendo por objecto o exer-
cício da industria dc transportes, por 
meio de vias férreas e fluviaes. 

2 . " Que, em virtude do disposto nas 
leis federaes ns. 489, dc 15 de dezembro 
de 1897, art. 1.°, n. 40 c art . 4." n. 
559, de 31 do dezembro de 1BS3, art . 
1.°, n . 40, n. CIO, Ue 14 de novembro 
de 1899, art. 1 n. 38, n. 741, dc 
26 do dezembro de 1900, ort. 1.°, 
n. 37 e n. 813, de 23 de dezembro de 
1901, art. 1,°, n. 31; tcin"a Auctora pago 
á Ré—Fazenda Nacional, a titnlo de im-
posto de 2 1[2 Oio (dous e meio por cento) 
sobre dividendos distribuídos aos seus 
accionistas a quantia de G13:G42.$5G0 
(seiscentos e treze contos, seiscentos e 
quarenta e dous mil e quinhentos e ses-
senta réis), sendo 
em 13 de fevereiro de 1899^112:50005000; 
ein 7 de março de. 1900, 150:o00>000; 
em 8 de março do 1901, 150^)005000; 
ena 12 de setembro de 1901, 83:8095400; 
eml7defevereiro deste anno, 117.3335160: 
como se faz certo com os documentos 
juntos sob ns. 

3°. Qne esse imposto n3o podia, não 
pôde e não poderá ser creado e cobrado 
pela União Federal, sob o regimen da Con-
stituição de 24 de fevereiro de 1891, qne, 
no sen art. 9o § 4", attribum á compe-
tência exclnsiva dos Estados a decreta-
ção de impoato» »obre industrias e pro-
fissões, sera limitações on restiicçõea de 
qualqner natureza. 

4°i Que indiscutivelmente, a esta clas-
se pertence o imposto creado pela» leis 
citadas, tendo nella figurado sempre no 

Ao publico e á mocidade 
acadcmica 

A revista publicada sob os auspicios 
da Aesceiaçío Beneficente da Erfnca-
fito vai consagrar o seu proximo nume-
ro á data de 11 dc agosto c á mocidade 
das nossas escolas superiores, a quem 
deve caber neste momento a iniciativa 
gloriosa de despertar as energias natio-
naes na prosecução dos magnos destinos 
da Patria 1 

E para commemorr.r a data que aâsig-
nala, com a instituição dos cursos supe-
riores no p:.iz, o começo do3 sacrifícios 
feitos pela Nação, aíim de dotar sua mo-
cidade com a alta cultura, nada mais 
proprio do que iniciar esta mocidade, na 
mesma data, a exemplo da dos paizes 
mais adiantados, seus esforços para le-
var a referida cultura ao seio do povo. 

Vão ter orcasião de fazel-o os moços, 
accedendo ao convite para inaugurar us 
Conferencias populares, qne com as 
Conferencias ernditas e as Conferen-
cias femininas compõem as tres series 
que se pretendem manter sob os aospicioa 
desta Associação. 

Os moços acadêmicos estão dando 't 
belio exemplo da creação espontânea de 
clubs sportivos, qne serão os propulsores 
de toda a sua vigorosa actividade, quer 
pliysica, quer intellcctnal e moral, e pri-
meiras escolas de sacrifícios, tão desin-
teressados quanto penosos, pela idea 
liberal do aperfeiçoamento proprio e 
dos estimulo» para o aperfeiçoamento 
alheio. 

Conviria que o publico e o governo, 
interessados como devem ser em alimen-
tar os nobres empenho» da mocidade e 
entretel-a em exercícios proveitosos, vies-
sem cm auxilio do actual movimento, para 
extender seus benéficos effeitoa, augmen-
tar sua efficacia e garantir sua durabili-
dade contra possiveis desfalecimentos fu-
turos . C 

S. Paulo, de julho de 1902. 
Pela conimissio fundadora da Associa-

ção Beneficente da Educação, 
rREaiDrsTE 

Dr. Paula Souza, director da Escola 
Poly te clinica. 

V I C E - P R E S I D E N T E 

Dr. Joio Monteiro, vice-dírector da 
Faculdade de Direita. 

1 . " SECRETARIO 

Lr. Oliveira Botelho 
11ED1CO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do ntero, 

sgphilitic as e dapelle 

Estreitamento da urethra,tra-
tímento sem dôr. 

llvdrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábio». 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os^os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã c de 1 ás 3 da tardo. 

iO—Kaade S. João—40 

0 3 E K E D I 0 
PARA CALLOS 

fórmula do dr. Luiz Barreto c prepara-
do pelo pliarmaceutico Macedo Soares, 
encontrn-s-i na Pharmacia Aurora, ú rua 
Aurora, 55. 

Vidro, lí?500. 
Kxija-sc sempre o nomo <le Macedo 

Soares, marca e firma. 5*-doiu.(3) 

Bancc dos Lavradores 
Do dia 12 c'o corrente em deante, pa-

ga-se ueste Bauco, dos 11 ás 2 horas, o 
23°. dividendo á razão dc 8 ao anno, 
cu 8§000 por acção. 

São Paulo, 11 de julho de 1902. 
CU A S . W . M ITCHELL 

Contador. 

DE 

P. DUTRA 
O s « ü e t i n e t o s ® c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s t i o S . P a u l o 

Dr. Lourenço Meísuttl 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. João Sodini 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjas 
Dr. Gonçalves Theodore 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Er. Franco Meirellea 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio dc Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guaritá 
Dr. Côrte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Josi Antonio de Mello 

Er. Alfredo Teixeira 

r. Rcmigio Quimarães 
Dr. Êuzcbio de Qneiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr..Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendoro 
Dr. Sf. Franco Costa 

15—7.. 

Dr. Amâncio de Carvalho, vice-dire- i p h a r m a c i a S . 

H i a s a n g i s o v s e i a d o 
provém muitas vezos drt pri-
são de ventre. Orn, quando se 
tem o sangue viciado, cuidado 
ct.iii os maus microbios que nos 
espreitam sempre e que gei am 
n giippe, a influenza, a mo-
léstia de peito, a febre ty -
phoitleetc. ! Portanto, cumpre 
ter sempre o ventre livre. 

Para isto aconselhamos que 
tomem Pó I?ogé. Com tffeito, 
o UEO do Pó Rogé basta para 
fazer cessar immediatamente 
a prisão de ventre, por maie 
pertinaz que seja, ao mesmo 
tempo que por causa do seu 
gosto muito ngradavel as se-
nhoras e as creauçaso toraam-
corn prazer. Elle desemba-
raça o esto mago e os intes-
tinos da bílis e (los humores 
viscosos.. 

Em uma palavra, purga 
a g ^ a d a v e l m è n t a e rapi-
damente . 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar eBte medicamento 
para recommendal-o aos do-
entes, o que é muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em 1)2 garrafa d'agua. Para 
as creanças, basta a metade do 
vidro. 

O pó B3 dissolve por • si só 
em meia hora; bebe-se então. 
Se qulzerem vender-lhes qual-
quer limonada purgativa em 
logar do Pó Rogé, d e s c o n -
f i e m , é p o r i n t e r e e s e j 
e, para evitar toda contusão, 
exijam que o envolucro v e r -
melhó do producto tenha o 
endereço do Jaboratorio: Mai-
son L. Frère, 19, me Jacob, 
Paris e Rio. 

A' venda em todas as bòas 

O â F È S E U F m m 
DO 

Carta do exmo. cons°. B. A. Garíâo Peixoto: 
• S. Pauto, 10 de junho de 1902.—IUm. «r. dr . CAIIJ.OS 

LHSSA.—Venho do receber a carta, que v. s . ae dignou dirigir-me 
na qual pede a minha humilde opiuiáo sobre a machina de torrar 
café dc sua invenção. Nada posso dizer quanto á machina em si, 
porque, não a conhecendo, não posso apreciar as soas vantagens 
económicas,—poupança de trabalho e despesas em sen funcciona-
mento. Quanto, porém, ao producto, me parece satisfazer ás ma-
iores exigcncias ; egual, se não superior, ao melhor até hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua machina um resultado de inea-
t i m a v e l a l c a n c e , EGCALAMIO O r ó DE C A Í É I>B ATPAHEXCIA 
INFENLOB AO no HAIS scPEKin», depois de torrrados e principal-
mente depois do moídos, neuhuma differença so observa quer no 
aspecto, quer no aroma e quer no gosto.—Portanto, a graúdo dif-
ferença de preços que um e outro encontram nos mercados deve( 
senão dcsapparecer completamente, pelo menos soffrer considerável 
atteuua(ão quo determinará incalculável vantagem para os producto-
res, victimas das classificasses caprichosas. Agora, principalmente, 
que se o^ita, com probabilidade de exilo, a questão de dar sahida 
livre, com uma bonificação, ao café torrado; pelo porto dc Santos, 
muito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria o lucros importantea aos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas só chímicainente poderão ser reconhecidas. Em todo o 
caso. v. 5. está prestando um serviço de muita monta.—Dc v. s. 
affectuoso creado, obrigado.—B. A. Gacião Peixoto.' 15—15.. 

Eora Í93U3 áos Perdoas 
do Nazareth. 

Nos dias-1,5 c C de agosto, narapella do 
Senhor 13om Jesus dos PerdSes, cclebram-
iie, como ue costume, us festxs _ (lê íi. 
Josí, Nossa Senhora das Dôres o Senhor 
Boni Jesus, com toda a solennídade, ha-
vendo missa cantada u procwsão nos tres 
dias, pregando no Evangelho dlstincto 
orador sagrado. As novenas começam no 
dia 2S do corrente e abrilhantará as fes-
tividades a distincta banda c orchestra 
da Villa de Nozareth. 

Julho de 1902. 
1C, 1S, 21,24, 27,31 Os festeiros 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA P E L L E 

DO tOUr.O CADELI.DDO 
E DOS PELLOS 

B r . M a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de Hygien 
França, socio benemento (COM 
A C»T;Z l l fMANITAUIA) d o s 
hospitaes da Heal e Benemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do P.io de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

ctor da Escola de Phartaacia. 
Ï . " SECRETAEIO 

Oscar Thompson, director da Escob 
Normal. 

« O C C B A D O L 

M. Cyridiio Boarqoe, lente de PeiS-
gogía e Educação Civil da E*oU K«r-
mal, 

Prodncto fabricado no labo-
ratorio da caaa L. Frère (a 
Champigny & C., Buccesaores) 
no Rio de Janeiro, pelo pbar-
maceutico da mesma caaa em 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Parla. 

Tre3 factos importantes 
O respeitável ancião sr. José Moraes 

da.Silva, de 74 annos de edade, a esma. 
joveu Hra. d. Honorina Vieira e a inte-
ressante menina Cecília, filha do sr. João 
Machado de Souza, não duvidaram vir á 
imprensa relatar os seguintes factos, para 
os quaes chamamos muito a attenção pu-
blica. 

O sr. José Moraes da Silva, de edade 
de 74 aaaae, não podia digerir mais ali-
mentos, pasmando 12 a 10 dias sem eva-
cuar, soffrendo horrivelmente do estoma-
go, da cabeça e do ventre. Cnrnn-se com 
as pílulas anti-djspepticag do dr. Heiu-
lelniann. 

JOSÉ MO B A E » DA SILVA 
Negociante em Porto-Alegre. 

Attesto qae, martyrisada por longos 
anãos de soffrlmenta do eatomago e ui-

Itesttaoa, fiquei radicalmente curada, to-
rneado as punias anli-dyspepticas do dr 
Hdnzelmaan. Abençoa«!« remédio. 

HO S O B J X A V I U B A 
Cacimbíaku. 

Attesto que minha filh» Cecília iwteve 
gravemente doer.te do estômago, a tal 
extremo, qae eatev» com a vela na mão 

Graça» t t pílula» aatl-dyspeptiea» do 
dr. Helnaelniaan, »ahroti se e está hoje 
forte e engordando. O refwid» é verda-
de e asilgno. 

J-jai MACHADO D* SorzA 
Bagé, (firma reconheciiúy. 

Sooiadade Portuguesa Benefi-
cente «Vasco da Gama» 

A directoria desta sociedade, tendo 
grande desejo de angmeutar o não dinii 
nuir o quadro social, resolveu e encar-
regou-me de rogar a todos os socios que 
se acham em atrazo de suas quotas pelo 
motivo ile não terem sido encontrados 

Selo cobrador, por ser ignorada a resi-
encia, se dignem mandar á secretaria, 

avenida Rangel Pestana, 11C, on so sr. 
presidente na mesma avenida, 238, a in-
uicação da residcncia actual, afiin de se-
rem procurados para não perderem seus 
direitos e nem mais tarde apresentarem 
queixas contra quem nenhuma culpa terá. 

Outrosim, rogo aos sócios que se jul-
guem cora direito á caderneta e que não 
a tenham recebido, se dignem fazer a 
respectiva cominnuicajão aos logares aci 
ma indicados, afim de «e resolver como 
de direito c dc conformidade com os t 
tatutos. 

São Paulo, 21 de julho de 1902. 
MAXOEL CARDOSO AFFONSO 

3—2 1° secretarie 

S A » A T O RIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona no» prédio« de nma 

spraaivel e saudável chaeara, «1-
tuada no alto de uma peqneua 
collina e renne todaa as coudi-
9õ«e de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a nata-
belecimentoa desta ordem. 

Dispõe de optimo» aposento« 
para o tratamento de doentes 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticara-a» operaoõea de ne-
uena e alta cirurgiã. A Instai-
IÇS« da secçio clrurjfca i feita 

de modo a satiafaur ea praceí-
to» da maia rigorosa ase pata. 

Encontra-se ntste Saaatorio 
• » —c*» ««pedal «ara aUe-
nadoe. i»elada. campj*a!««.t. 
independente daa outra» Mrrten 
e louatruída de mode a offera-
cer a» aacaawriaa condlcde» &t 
hy|i«M, coaforte e Mgoram. 

Eata Saaatarlo diaoSe lambe» 
de «ma beai naateia pharraa 
eia a do pod.ro».» reearao da am 
«tabaleclowato bydretharajic. 
4a primeira «riem. 
L a r ^ « d* Paysawtlú 

a . « 
Entrai« pela ma de 8, Jeio, 40 

M PtAÇA DR IMMOVKia 
0 dr. M e Tkomai d< Mello Alves, J u u 

da Mnl t a da pflmelra vara lonitner-
dal , aeata oemana de São Paulo. 
Fa l aaber aea qae aata virem ou delia 

Mtlcla tlvareia, qaa no dia 4 do futuro 
mar. da agoato, 4 nma hora da tarde, i 
perla do tortm, «erlo ltvadoa a publ|. 
co de venda a arrematação e por qu>ln 
aula der e maior lanço offereoer. atrj« 
arrematadoa oa aeguíntes Immovel» peuho-
radoa a Manfredo Meyer a sua mullirr. 
em execucle hypothecarla que lhe» i , ^ , 
William H. Reynolds: nni terreno i n „ 
Capitão Mattaraiao, bairro do Bom l|,. 
tiro, fregueila de Hanta Cecília, medindo 
na frente cento e dez metro», de um la :0 
traaentoa e vinto e tre» nutro» » dn „„. 
tro duzentos a trinta metro», dividindo 
da um lado com o prolongamento da rut 
Solou, por outro lado com o prolonga-
mento da rua TlbnftY, « no» fundos i urn 
terrenos da Camara Municipal, pela quan-
tia de 9:0009. 

Um terreno á me»ma rua Capitão Mat. 
taraaao, medindo de frente noventa um. 
troa, de um lado duzcnlo* metros e 
outro noventa metros, dividindo dn mu 
lado com o prolongamento da rua IIura 
do Tibagy, de outro com o prolaniça-
mento da rua Jaraguá e pelo» fundos C.IIQ 
terreno» da Camara Municipal, pela quan-
tia de 6:400«. 

E para que rhegue ao conhecimento d« 
todoa, foi paaaado esta para ser affixado 
á porta do Porum e publicado pela im-
premui. Paaaado nesta cidade de 8. Paulo 
em 23 de julho de 1902. Eu, Luiz Au-
gusto Ferreira, 4." escrivão, Mcrevi.~ 
•iode Thomas d* Mello Altet.-Está coo-
forme. O escrivão. Luiz A. Ferreira 

(24, 30 e 4 ag.) 

aEBVtÇO ZAKlTAlllO 

De ordem do «r. dr. director do Ser-
viço Sanitário, faço publico que qu;m 
levar, durante os primeiro« trinta dias, 
camondongoa • ratos mortos o appreii-n-
didos simente nesta capital, para «erenj 
lncinaradoa no Desinfectorlo Central, i 
rua Tenente Penna (Bom Itetiro), receli«. 
r i a importância do 400 ríi» por aniiu4 
apresentado. 

S. Paulo, 15 de julho de 1902. 
O officlal, Esteiam de SiqnciraJmticr, 

1 0 - 0 

A n n u n o l o a 

j^LUGA-SE o sobrado da rua Ypirang 

guiar. 
. com 9 commodo» e quintal r.;. 

Trata-se nos baixos. 3—2 

P A <2 A —:Precisa «« »'"S»' 
L / A O / i p r u i i n a i do centro 

— * - » 

ipensa e qui 
tal. Tratar i rua da Bia-Vista, 9 A. 

uma casa, 
da cldaio, 

quo tenha" aala, alcova, contra-alcova; 
sala do jantar, cozinha, dispensa e quin« 
- - - - - • "a«-vista, 9-

8-1 

do portuguez Julio da 
Bocha uma pessôa de sua fainilia, 

InformaçSea : rua do General Osorio, 11, 
DESEJA aaber 

II 

VENDEM-SE 4 mesa» de mármore, duas 
taboletas, uma de um metro e outra 

de 3 metros, um moinho para café, uma 
estufa para pasteis, 2 bancos novos, pró-
prios para «ala de espera ou cacripturij, 
différentes caixas para comístiveli. Fíua 
Direita, 33, «obrado. 

VENDE-SE um negocio dc «ec >s 
molhados, com I )i 

fregneaia e bera montado, á rua Genrral 
Jardim, n. 10, esquina da rua Benti 
Freita^ Villa Baarque, sendo o aluguel 
em. boas coudiçôea. 0 motiro da renda 
é o dono querer retirar-«e. 3—2 

Fanellas de ferro fundida 
DE 3 PÉS 

P a . t e n i t e 
t'lllca» que robsïitiem com 

as inglczas, pois Vpo 
baratas. / 

Encontram se em todas as casas dc .\(i 
marinho o ferragens. Se sens comrni 
rios não astirerem, peçam directement ä 

CompanMa Federal do Fundida 
6 - C — BCA XEBT P1HIIEIBO—5 C 

Rio de Janeiro 
[sab. 5*J 10-10 

Sementes de catin-
gueiro rôxo 

Novas, tiradas a capricho, vendem-ii 
a cinco mil réis o «acto de cem litrof, 
em casa do Gonçalo Ibsnhcz, estação de 
Restinga. Mogyana. lô—8. .. 

Pei to ra l de Cambará 
d a Souza S o n r e a 

Approvado pela Exma. Junta de Hy. Sene do Rio ue Janeiro, privilegiado |>ór 

ecreto do Governo e premiado cota 
CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-
versas Academia» e Exposições. 

Remeúio GARANTIDO e multo acredi-
tado pelos seus eífeltos maravilhosos r.l 
cura das affecçOes pulmonares, bron'hl-
tes, rouquidão, nsthma, coqueluche c toi-
ses de toda especle. 

Attestado por abalisado3 medico» O 
Brasil e extraugviro e por íamiuiiM.i 
pessoas curadas. 

A' renda nas principaes pharmacias da 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedido» de folheto» com attestados da 
curas ao seu «uctor, J . ALVARES DB 
•SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gral. 
de do Sul. (3V6* o sub.) 

Está hoje reconhecido que a terrível mo-
léstia morphéa cura-se, usando por i-fl 
tempo do Elixir M. Morato, o meliiw 
depurativo que «c vende na 

C a s a Ba Pu oi & C. j 
8. PAULO 30-21, — — - , 

Novo systema de curar as molesüal I 
por uma lórma milito efficaz, fácil, ir.afl [ 
fensiva, economica e que tem dado o| | 
mais esplendidos resultados. 

Os «eus remedios são o» seguintes i 
Pelrilina n». 1, 2 e 3 
Acrrosina ns. 1, 2 e 3 
Eiàdermina ns 1, 2 o 3 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Estomackina ns. 1, 2 c 3 
Intesttnina ns. 1, . 2 e 3 
Vrinarlna ns. 1, 2 e 3 
Vteririna ns . 1, 2 e 3. 
Doridinu n». 1, 2 e 3 
Inflammina ns. f , 2 a 3 
Deparidina us. 1, 2 e 3 
Fortifieina lis. », S e S. 
Para a soa upplkação etc., vêde o » 

vrinho O Xoto Medico, que «e eaviaH 
GRATIS—e livre de porte a quem o í * 
dlr ao seu anctor, J. .4. de Souza 4'»» 1 

res, era Pelotan, Rio Grande do Sul, <• 
áa droBU-íaa de Baruel k C. n Lebr» I 
Irmão * Mello, vendedores neata capitf | 
dos remedios acima referidos. 

(3», V « s a b j . 

RHEUMATISMO 
Cura radical de rheumatisms, «omJiA 1 

o Elixir M. Morato,, uua aa vmJ" «» 
8. Paulo, na casa 30-21» | 

Baruel * C 
6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

30:000$000 
emprtsta-se a 10 "|„ ao aano. p"M j l 
4 a a anuas ; sío preferível« h y p o t l t f j j 
centra es. 

Rua Ue S. Bento. 2-B 

D l 
6 I M F L ] 

líxtracto co 

PETI1 
Já «endo entrei 

deite cfltabelecli 
B sua numerosa ) 
aortlmento, rasgi 
tema para facllll 
der apresentar ai 
diariamente, taes 

Ojê 
de casemira e v 
meninas o senhor 
10$, 18$, 20$, 1 
6OSOOO. 

Alta phnuta8la 
—madrepérola, d 
3$, 4$, (.$ o 6$ 
lif , ItifiOO, 2$ <1 

Alfinetes para 
1*500 e 8$000. I 
para «enhoras, a 

Chalés de malh 
senhoras, a 2©50 SCobertores de IA 

J500 a 38*000. 
Roupinhas de I. 

patinhos e toucas, 
tlmcnto de toucas 
das e de setim, ei 
dos. 

Lindas plianUsi 
raa, biscuils, bonr 
dos o» feitios e g 
baratíssimos. 

Bua ile S. Beni 
go, ponto dos bo 
nhãs. 

F Ê R 
Cura-se a feride 

belde que seio, to 
rativos, o Elixir J 
•c cm 

M CASA"' I 

M O 

E DEPOIS M 
Soffre do estomi 

quem nfio conhece 

E l i x i r 
Dyarrhta—1 co 

• quando houver t: 
tra-se, sitnultanran 
Cintra, 2' dóses dc 
lia por dia. 

E' infolllvel a cu 
ficar curado uio ps 
diq. 

DenliçSo das cila 
tá época, qnasl sei 
de dlarrhéa, febre, 
iiSo ha melhor remi 
Cintra, 

Dyspepsia—falta 
ilifficil, dòr de esti 
inais colheres por 
TRA ou ELIXIR P 
—preparado do pl 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrl 
pliccc a infatlivcl 

lujecçã; 
Enpoiitrn-as em t, 

drogarias. 

CBIAXÇA3 COM DL 

Ulmo. sr . Antoni 
•—Venho orn abono 
por cscripto que en 
Puchury Composto, 
em pessoas dc mini 
ças de empregados 
do meu iriuflo cori 
Leite, que soffriam 
teria, com fébre e 
lhou um só dos do 
quo empreguei. Ci 
me de v. s . att°. t 
de Punia Leite 

G h a c a r a 
VILLA ! 

Participamos aos 
guezes, tunto da caj 
que recebemos um e 
plantas fructlferas n 
ras, as quaes garar 
madas e por preços 
xos. 

Para o Interior g 
dado e esmero na i 
plantas para cima, ! 
ducçüo cm preços. 

R O i S E 
Continuamos a tei 

magnífica planta, a 
obrigatorla em qual 
tal. 

A acccilação que 
seiras nos desvanec« 
para corresponder a 
co, não temos poupí 
riquecer a nossa j l 
nbril pp„ recebemos 
dó anno, c em outul 
remos aqui as novida 
ondo vêm algumas r 
sado admiração get 
todos os cntendedori 

C A M I 
Também o que ha 

magnifica collecçâo 
Ninguém possúe a 

nossa. 

P l a n t a s d e 
E COLL 

Temos grande stoc 
A nossa chacara f 

centro da cidado. 
I)a estação S. Jo 

meia em meia hora. 

R i o e 

• - á í*^* ..»•»-jiÉsat^ 



U IN A 
U IN A 

S I M P L E S , 
FERRUGINOSO, 

PHOSPHATADO 
Extracto completo das 3 quInaB (Amarella—Encarnada -Olnaentí) 

F| R E C O N I S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o -

s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , . é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

j n h o t o n i c o r e c ò m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d ò o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em iodas as pharmarâas e drogai ias 

Já «endo estreitos o» vosto» armazéns 
deite estabelecimento p u a «ecoramodar 
« sua numerosa freguezi i « variedade de 
iortimento, rasgou uma Iai(*a parede In 
(crua para facilitar o niovjinenlo, e po 
der apresentar a* novidades qiic recebe 
diariamente, tae* como 

C A P A S 
de CMemira e veiiudi, bordada», pi 
meninas o aenlioro», u 7$, 8Ji, lOlj, IS 
i c i , 18$, Ltíj;, 28$, sj j í , ï«si, aof 
6OSOOO. 

Aita pliautasla cm fivellas para cinto« 
—madrepérola, dourada« c prateada«, 
')$, 4$, S.1> o 6$—Idem para cabello, 
l j i , 1 $500, 8 * n 21500. 

Alfinetes para bolero e clmpéos a 1$, 
1*600 e 3.ÇOOO. Gravata» de aeda e filó, 
para senhoras, a 3$, 4$, 5 $ a 8*OUO 

Chalés de malha de lit para meninas e 
«eniioras, a 3*500, 3$, 3.3Î00 a 12^000, Slobertores de IS o avelludndos, desde 

$500 a 88*000. 
Roupinha» de 13, para crlaneas, «a-

patiniioa e toucas, assim como findo sor-
timento de toucas de caclicmira, de ren-
das e do setim, enxovaes para baptisa 
dos. 

Lindas pliantasias cm vasos, Jardinei 
rs», biscuits, bonecas, brinquedo» de to-
dos os feitios a gostos, tudo a pregos 
baratíssimos. 

Bua de 8 . Bento, 97. Esquinado lar-
go, ponto dos bondes para todas as li-
nhas. 1 0 - 5 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que se yen-

M 
S. PAULO 

CASA BARUEL 
30—iO 

i C. 

NA© LEIAM 
E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos fnteitiuos só 
quem nSo conhece o 

Elixir Cintra 
Dyarrhia—1 colher de 2 em 2 horas 

• quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2' dises de bi-suljihato de quini-
na por dia. 

E' infallivel s cura, e »quelle que nSo 
ficar curado t i o pagará nada pelo reme-
di?. 

DenliçSo das ei latiras As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de dlarrhéa, fébre, vomitos, c para isso 
nSo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira, 

Dyspepsia—tMa. de appt i te , digestíto 
difficif, dòr do estomago, duas. très ou 
inais colheres por dia rio ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUOHÜRV CO.VPOSTf) 
—preparado do pliarmaccutico Antonio 
J'mto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem nJo co-
Jhcce a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-as em tidos aa pliarmscias e 

drogarias. 

CETAXQAS COM DIÀIMNÍAS E BICHAS 

Ulmo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra. 
•—Venho em abono da verdade confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir de 
ruchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irinflo corouel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e disen-
teria, com fébre e vermes e que nSo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
quo empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. s . att°. obr". cr '.—Francisco 
de rutila Leite 

39—RUA DIREITA—39 
Ka ísalidadt, é isla a ÚNICA casa que tem vandido grandi: premiss, (JKICA 

DEPOIS DE AMANHA DEPOIS SE AMANHÃ 
35)3 » H e u t e p l a n o 

Sabbado, 9 de agosto proximo 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Es to p r e m i o p o r d i v o r s n s vozes (cm «ido vcmlii ln p o r enta foliV fli|encin, 
A preferencia para a compra do bilhetes desta GRANDE LOTERIA devo ser dada, por todos os motivos a esta anti-

Ê® ® acreditada 

A g e n c i a g e r a l 
^ Os pedidos do Interior devera ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Companhia do Loterias Nacio-

" J Ü L I O A N T U N E S D E A B R E U 
39—RUA DIREITA—39 

C a s a l i l l a l : r u a cia T l i e s o u r o , 5 CORREIO, CAIXA 77 . l'AULO 

Í 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
EtnpríHla se sobro lijpotheca u quan-

tia supra, 12 °|„, prazo de um a 4 an 
nos. o 

Hm« «le S . I ta i i to . 2 - I t 

SAQUES 
AGENCIA do Banco 

Commercial do Porto 
Kaccn para todns as cida-

des, Villa« e ilhas de Portu-
gal, Hegpanha e Italia. 

Fornece também cartas de 
credito. 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 30-A 
J . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

a té 28 Agente 

S e d e n t e s n o v a s 
do catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a #5000 
o sacro de 100 litros, na casa de (ias-
par Iticardo & Comp. á rua 15 de No-
vembro, 17—A. 099 80—2! 

im 
i / i l 

Ciitarrao 
COM US 

C I G A R R O S C L É B l f 
e o s P Ó S C Í . É H Y 

Obtiveram as mais.allas recompen-as 
feda per »íitlJ» fir CLfflV m Jlwlbi 11 raocÉ 

«htesia -. r • D- st « n o n le ?.. 11» I 

Papel de 
embrulho 

X e s l o c s o i ' i j i t o i ' i o , 
a r ru l i a . I» * $ a 

M 

pela 

LU J J ' U J j J l L l i ^ D A ( j 
D E L U I Z M A N G E O I J 

i l m m m m m , 2 7 - A 
- 1 = 1 -

PKKMIADO COM 

t a I •lei ia da Capital Federn!, 
zena e centena: 

extialiida antf-lioiiten), bem como nu approxin a <;0es de« 
2i jiremios, na importapeia de f Q i t O & Ç O G î ) 

premio acima foi vendido ;i conhecida casa f à r ï m c i n t . 

D e p o i s d e a m a n h ã i p C f S s i s a m a s ' i n 

O s p e d i d o s do i nts ni of d e t r a i n eterdirig/dna ao a ç; g m i e « e r a î o a c î u a l 
r e p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e l o i e r i a s - " • M a c ä o c t a e s 

WA 
d o C.-asiE 

Rua Quinze de 
C a i x a <!•> c o r r e i o , <1 I 7 — S . t ' a u i o 

oro, 

m d o s mm v e m 
» < > B>St. l ï ï J M F â ï S Î K V S 

c a s e i i r a m 

ii-

pequenas, t' 

A A — Cara febre-i, eongeitões, lnllajnma;Aes de cab" 1, 
pulmões (pnenmonia), barriga, ficado, r.ns ou J.v-< 
meningite dorsal noi eavalios, clioierj do.i portos, t 
vnlsões, espasmos, vorlii in. 

B B — (.'ura rheuiiutismo, mauijii<'ira. frouxiilo, . ainv;o, r 
exeessivos, torcedura», moléstias das juntas e doi t 

^ C — Cura moléstias da membrana ir.'j e (!.(s : ;;.. 
eia, glandulas incliadas, morins, ma! do garganta, i 
niiiros, eaní.ro e eroup das aves. 

Ií D — Cura verme« e lombrigas, «..mprimMas e 
lira e eromaeraeimenlo esnsado por las«»... ,. 

E E — (.'ura moléstias dos puliuVs, t i i s respiratórias, 
respirai,ão diffie.iltosa, pnl.-.r,js iufla-áuia i..s, p 

F 1 — ('ura eólica, e«!i a inüainmatoria, dOr de üarr; 
disenteria do.s anima-s e aves. 

O f, — íjjra abortos nas vaeeas, eiruas e o" lhas. faz 
II 11 — Cura moléstias dos ,-ins e òr^ams uri 

eassas, dolorosas ou sanguiueas, livdri.,,. 
J I — Cura moléstias da pelle, erupções/sarni, erys'pcla, espar 

pra, inehai.fles, abcessos, liituias, ule-ras, pello eri' j ' í j < 
K — Cura indigestão, fa lu de appi-tile. resultado de c.jum m 

eri.aJo, paraly.sia, cascos qui-bradifos. 
Estes específicos são usados no Exercito dos Estados fuidos, 

tnaiorcj de liondes, nas tavaüarioas c estrebarias o em tjda ; 

töc.'i de 

! • 

irar as 1:-; 
iai la.anu 

rirri..i.': ts. 
J'-ii'-s, J ..US CA-

ll, pello 

npioliíaj 

V I L L A N o v a t e G A Y A 

G h a c a r a P a u l i s t a 
VILLA MARIANA 

Participamos aos nossos amigos o fre-
güczes, tanto da capital, como do interior, 
que recebemos um enorme sortimento de 
plantas fructlferas nacionaes e estrangei-
ras, as quaes garantimos bôas, bem for-
madas e por preço» excessivamento bai 
xos. 

Para o Interior garantimos todo o cui-
dado e esmero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, fazemos grande ro-
duc^ao cm preços. 

R O S E I R A S 
Conlinuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigutoria em qualquer jardim ou quin-

A acccilação qne têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo 
para corresponder aos favores do pu 
co, nío temos poupados esforços para en-
riquecer a nossa j i enorme colleçào. Em 
abril pp., recebemos as ultimas novidades 
dò anno, o em outubro ou novembro te-
remos aqui as novidades do corrente anno, 
ondo vêm algumas roseiras que têm cau-
sado admira-lo geral, na Europa, do 
todos os entendedores. 

C A M É L I A S 
Também o que ha de mais bcllo nesta 

uiagnifica collecçlo. 
Ninguém possúe aqui collecçlo cgual 

nossa. 

Plantas de ornamento 
E COLLECÇÀO 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
I)a estaçilo S. Joaquim ha trens de 

meia em meia liora. 15—4... 

nue, 
oubli 

¥ 5 L E i J T I B l OÜDEEÂ & í E M l O S 
participam aos seus numerosos freguezes e ao publico em ge-
ral que decidiram fazer grande reducçfio de preços até o fim 
do mez, principiando <i lifiu[(liiç;1o gorai, jjíiríi «ic<ibftr cm 
agosto. c 

76—IL1TA DE S. BENTO-76 
S . P A U L O 

[ V : 

I M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

PROBLEMAS DO 1 
R i o S . P a u l o 

O Elixir de BOLDO e PICH1 do Orlando Rangel é o 
•erdadelro e melhor especifico contra as mo-

léstias do ligado em geral e as funcçAes 
digestivas ligadas a este soffrimento 

B' do eminente professor da Facnldad» do Modlelna do Bio de Janeiro, 
o Exm. Sr. Dr. B e n j a m i n da R o c h a Faria , s «egnlnt» 
• honrosa apreciação clinica qae serre á historia therapeutíca 
dest» preparado: 

«Hlm. Br. pbarniaeeutlco OatinDO P.ASOKt-g. C., 26 do Outubro de 1S95 
Com o emprego que tcnlio fello ha longo tempo, de «lijuns dos vossos 

preparados pharmoceutlcos. Julgo-me hoje habilitado a rir «jponUnea-
lueo te t e s t emunba r -To l • officjcla t he rapen l l ca q u e c f fec t lTamíu te pos -
suem, relleltando-TOa pelo apuro de maolpuUçio com que Uo eipoitos 
• consumo. r 

«Entre outros ialler'aret o Elixir de Boldo • Hchl, que prescrero diaria-
mente com vantagem manifesta nas lijpcrhrmit» torpld«» do ligado • 
decorrentes perturbação« funcclonaes do apparelbo dlgeitlro, fri'.|uen-
tlaslmtu entre n6s; aaalio lambem todos oi ronnos preparados do Kola 
que considero superiores aos Importados do estrangeiro • quo corres-
pondem com segurança ao objectiro tberapeutleo • qae se destlnAo. 

«Com tal esforço, que applaudo Tlramento, honrais, por completo, a iiidua-
tri* brasileira e a pbarinaela nacional. 

«Cumprindo a»e derer, subiereTo-me da V., etc.—Dr. B. ia Rocia Faria • 

Rua do Carmo, 11 
O I A H Z â 7 1 Ü O O O 
rensüo a tratar-se com a proprietária 

Mariana C. do Abreu. 
(até 31 —1'.') 

P . 

Agentes o depositários ;.-raej 

liio de Janeiro, Buenos-Aires e far,s 
EM S. PAULO 

B A R U E L & C O M P . 
VAZ BR AI.MEIDA, J . AMAKAST:: & COMP. , MOBKIEU & COMI-. J . VAÜCLLA t i 

RIIIEIEO A COMI' e cm todas as bOas pkãruia.ias. 

I È 
h fi 

•Via f e l i z agi• n c i a vr-
d a c a p i t a ! f e d u r i i 

T O H L V E M A I S V I G T O K F A 

ii n o d .a 2~2 o 
i i . £ 5 9 S 5 , 

I 
P i 

•.i k-j rç&í- «S w Pti 

l l i c t e i n t e i i o d a l o t e r i a 
e m i a d o c o m a s o f í o 

I .-.'in c o m o t o d a a d " / . e n a . n a : i : i ; i o r t a n c i a t o t a l d e 1 »;: 1OSSOOO 

C l a ü . i a i n o R a a t u - n ( , ' " o d i: . i B f r » g u e y . e s p u r a a p r o -
: , ; m a l o i . i ia d e 2 0 Q Í 0 0 0 $ 0 Q C , ( , uo b - a r x t i - a h i d a 
n o d i a !) d o m e z p r o x i m o , <• a d o S 0 s 0 0 0 $ © © 0 , q u e c o r r e 
n o a a l i l ' o d o p : O X Í I I M . 

1 5 ? ! e Mi 
C A E T A N O 

M SS i l i v e n s b r » , 

im 
I (is. 

COMP.. ASS 
EM C A.Mi'INAS : Raphael Walles, Uoüinger & Meiz. i,.i as; 

' P a r a g a r a n t i a exlja-ao aempr» a llrma • o nome da ORLANDO RANOEL 
Dsposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

Sobre todas as cidades e villas da 
r» o r t u g a l , H e s p a n h a e Itá-
l ia, sobre L o n a r e s e Par la . 

A s l e t r a s c u l r * j ) a m - s e i m i n o i l i a t a m c n l o 

Daniel Monteiro d9 Abreu 
A g e n t e d o s b n n q u c l r u s 

FINTO DA FONSECA * IRMÃO,do Porto 
7, Rua 15 de Novembro, T 

São Paulo 
10—2... 

m m . « i f c — í S S S : : : : ' S 
Ornpo 50 

H 

C O M M I S S A R I O DE CAFÉ 

S e b a s t i ã o L e b e i s 
Paga soas contas de venda á vista 

6 6 — R U A DA CONGEIÇÍO—66 • 
Caixa 33—S. Paula „ 

i & i 

O cirurgiilo-dontista Annibal Vitral cn-
ra qualquer dfute por mais dorido que 

cm 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura íl amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8SOOÜ. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
íieil 'que seja por 25$ a fnüo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5.̂ » 
a 20$. Extrac dentes sem dór por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro c incrus-
traf-ões de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos «Ho garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, inesmo nas pessoas inais ner-, 
vosas, no cônsul tono caprichosamente in-
stallado, com todas as condições higié-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
n>s, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coa-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operayòes, das 8 horas ás 
da tardo. 

B u a d o S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

E m l i q u i d a ç ã o 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
I m i s a r i t c o m m u n i c n n o p u b l i c o on i g e r a ! 

i ini igo.s ( j u e a l i q u i d a ç ã o a q u e e s t á p r o e e d « 
I é u m a p l i n n t a s i a , e a i : u , u m a r e u l i d a d e , e 

• I o c a -
e se i i : 

n d o n ã ' 
:il v i t:'. 

Wt. KCS: 

9 

m í w k HOTEL 
L a r g o d a l a p a , 

(Capital feder ai) 
Recomineiida-so jcla sua seriedade, es-

flusivamente para 
Preços niodieos. 

famílias e cavalheiros. 
3 0 - 1 5 

E m p r e g a d a 
Uma viuva brasileira de meia edade, 

bem Iiabililaiia, falando bem fraacez e 
um pouco inelez e italiano, deseja coilo-
car-se cm rasa do família, aqui ou fóra, 
como dama de companhia, ou mesmo paru 
qualquer serviQO leve, inclusive para pas-
sar roupa a ferro, costuras etc. NJo faz 
questio de grnnde ordenado e dá de si 
as melhores referencias. Annnnciar por 
esta folha a Joajioa Soares, ou carta d 
caix» n. 343, capital federal. 4—3 

j da urgência que tem de reconstruir o prédio. 
Dispondo de grande s í o c k de artigos de pri 

I meira qualidade e tendo resolvido fa;:er a venda d 
tudo, convido também aos c c ! § e g a 3 quo qtieiran 
adquirir quantidades, a aproveitar esta oeen-ião <-n 
que se vende o quo ha de melhor em artigos dc 
camisaria, muito abaixo doa preços das ensas de 
atacado. 

& sa W&&S& Q 
I n n i ' c d i i n i l i i <lo 

E o r t i s c l t c r ï 3 A r b o r i c u l t u r a á s M o n t c í i d á o efe 

D o m i n g o s E a s s o 
Acaba do põr á venda o;; seus productos e muito eape-

ialiuentc. muda fni?tifer«s das melhores qualidades, todas 
•tixertadfi.-i c imo sejam : C s s l a R b e i p a s , P e c e g s s « ? « 

r o a , M a c i e i r a s , P e r e i r a s , F i g u e i r a s , HogcseS« 
S a m a s a u e i p s s , K a k i tía J a s í ã o , Ä s p a p g o s , 

M o f a n g a s , O l i v e i r s s , V i d e i r a s , etc. etc. Todas 
• í-sas piaulas se acham expostas na chacara da 

m 

LÖJA HO J M O á rua Pi ra t ln inp , n, 7 4 — B r 
d o » l a p f l í l í 

D ' 
B u a 

VP7 !
 Û.Ù 

/ c s o s a r l ' i . ' . c o m o scj.-i: 
• I S r a s s , ficacsa b r a t a s 

F Ü E Ç 

r í u a 5 . S e n s o , 4 2 
haverá um muMniario do 

. : A i f a f a % p i ; e n i i r . a , R a y -
53 e p r e t a < t»-

I S T O B â ^ ' ' m m 

m » 1 1 0 P O , A 
•I PATIliriO FERA1 

fèibiaít 

Companhia Rama! Farroo Campi neiro 
Previne-se o publico que a taxa eam» 

bial a vigorar neita Companhia, no pro-
ximo raez de agosto, será de 12 d. , 'ou 
maia 40 "[„ sobre as bases das tabellas 
3 a 15, com exceprfto das tabellas 4 e li, 
que não tém cambio, sal mais 25 e 
café ao ranibio de 15 d. , ou mais 25 *|o 

Campinas, 21 de jolho de 1902. 
Manoel da Rota Martin» 

10—a Inspector geral 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

Mtros materiaes perteiB'cn'"S a esta art* 
Fazem-se instatlaçdes desté ramo e ac-

ceitam-se concertos 
L a r g o d o O n r i d o r , n . t 

I AIXA POSTAL, 567—». PAULO 
L A U R H A B A S I N S K I 

6 0 - 8 

P a u i p l o n a , S o b r l u l i o k € . 
u n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 
d a s v e l a s d a C o m p a n h i a i j u z 
f i t e a r i c a , d o H i o , a v i s a m q u e 
j á e s t ã o v e n d e n d o a n o v a e 
( • s u p e r i o r v e l a â P O L L I I í â E I S , f a -
b r i c a d a c o m p u r a s t e a i ^ i n a , 
cojo p r e ç o ó m u i t o i n f e r i o r á È ^ o l l o 

S. PAULO—Bna Florêncio de Abreu, 25-A-S. PÂÜLO 

s 

Ç C O S f l G f t S f í 
l o a f l GÖNS F " s « Fi i 

i n 
- S K 3 -

;rr.n:os cos m . nrgocicr.tc:, lazcctN fro-. .!« . -.y.-,r que cm sua ra.-a 
a i-onsignar-Ho e por conta propria.- c u t i 1 , f u m a s > ' ! i r n n « le p u r -
t i | i i i< ;n , ( i i u i ' i n l i o , n i a o l c i ^ n s , c j m - i f o « , f e i f u i u o s , 

l i g p i i s s o , IIKV" 
., < J«I-

l i a t i i i j i s 
i'oâ 

l ' t i h ù i n i i t o s u 
i i i i i i o , | t u l v i l ! i < l li-

d o ü l x - l h a , 
ï n a i - i i : o ! a i l a . 

f j o t a h a i l a , i n - y s t a l , l i i a l a u . i c - h c l a , i i i n c i i i i i i i n i , m e l <Ie f u -
m o , e ; - . i i j | i c n , i r a a l c r l a o v , a n i m a o M <ie < | : : :< l i | i i e i ' o K j t c c f o , 
s o l a , i n m i e i r i i K , a ( | u a r i l í ' n t c , » I n l i r » <lo e i i n n , a v e s , o v e s 
o qaal'|:ier oulro goaero concernente a-. i ramo dc negoei.. .|j\| I.> para <-lc fim 
de espaçosos armazéns c de pessoal Iitbü.ijdissiiao, promelcdo-lhe mais que nüo 
ponp-iuo f-.|.,rv-s [ura a lx.a o ,m;,u -ia pra.,a <l< es merca-
dorias que lUc_lorem coasignadas, e que, para f;n :'i!arem si-i:s committ rites, reiolre-
ranl adiantar 7ii".„ sobreovalor da^ mer- adurias a \i.!;i ij.,-, coiiiie inu-Ntos da Es-
trada Kirro, dispondo também vários gnu—is d-: si-c-. • , r i: ,.:. j . . ^ r. :i:j"adOi 

Maüjnle ^ oiiimissâadmitlí-m-se í^geiites nu diffci ;.:•-

51—Rua Theophilo Ottoni—51 
K I O M : .-> \ M : I I : O R,.. 

A S A V A L L 
A L F A I A T A R I A 

Rua do Ouvidor, 125-A 
KIO DE JAXEIRO 

RUA S. BEATO, 34 
8. PAULO 

Os abaixo assignado», proprietários desta acreditada casa, 
seus amigos e fregneze« desta capital qne acaba de chegar da 

participam aos 

C a s a m a t r i z d o R i o d e J a n e i r o 
o nosso socio sr. SANTOS, trazendo um lindo sortimento de CASIMIRAS, o que 
ha de mais moderno em tecidos, e, para melhor serrir os nossos illustres amigos c 
fregneze«, os prevenimos que continuamos como sempre a confeccionar todas as 
ronpa; na CASA MATRIZ, debaixo da fiscalisai.âo do nosso sodo, sr. F . SANTOS, 
já na muito conhecido pela sna Illustre clientela. 

8 . Paul», 20 de julho de 1DU2. 

S—8 I ' . I ' . «lo M a g a l h ã e s & . S a n t o s 

M. S. Mattos 

E m foarriquinlias 

sem compeliria 
Rua da Boa Visía, 9-A 

L E I O D E i O O R i â C . 

i m n o m s i o v m m 
A» qualidades e as propriedades «loa vários agentes therapeaticoa que mer®« 

cerara a nossa attençilo c o desejo de bem nripornonar ao publico novo* pigmento« 
dc f-nra1? preenchendo assim a ini^^ão d-' ílt Kelfador-s dos soffrimento» da human!« 
dade nos levaram a formular o PFRROXOSIO, meliior especifico contra a debilidi 
de anemia profunda cachexia palustre. 

O rerronosio Perini em ronsequrneia dos sens compostos Varro Quíntam • 
qnassina garante no tratamento da Chlorose e Anu-nnrrh^a rap ida cura como rni^ 
a se experim'nlft'i ein apregoados similares extran^iro« 

Or. V. A, de Perini £ Irmão 
R i o d e J a n e i r o 

f l o p o c - i t a r l o g o ' a l n o l 'eta<l<> »Ic 8 . 1 ' n i i l o 

B a r u e l Sa Comp.-S. Paulo 
*fc> 

11 
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C H A P É O S P E S O L 

O o m p l e t o s o r t i m e n t o j t j ^ ^ 

IB* 

CHAPÉOS DE SOL 
p a r a h o m e n s ^ 
V w o n l i o r n » 

^ o « r l n t i ç o u 
oljUo ha rio no 

vidade ein 
Bedas 

Ores 

JF o 
Proprietário 

d e s l o ftnllgo c i < 
( a h e l e e i m c n l o c l i a « 

m a a a l t c n ç f t o d e s u a 
n u m e r o s a f r e f | u o z i a , 

q u e r i d o ^ 

AREJO quér ® 
do ATACADO 

Tara o capleudido sortimento de armações, o que 
ha era novidades e fazendas de la, seda e phautasia paia 
chapéos da sol para homens, senhoras e crianças. 

Grande redacção em preços 

MA 
S . P A X J L O 

K s t c c s t a b c l c c S m o n l o r e c e b o p e n s i o n i s t a s o p a s -
s : » f | c l r ® ! í o f o r n e ç o ( a m l » e m c o m i d a p a r n d o m i c i l i o . 

C o m i d i t M m p p n v a r i a d a c m a b u i i d a n c i n , I t e m f e i l n 
o c o m t o d o o a s s e i o . 

llmoço, 1$500—Jantar, 1$500 
P e n s ã o em casa, 75$ — Para féra, 80$ 

B o m s o r t i m e n t o d c v inho e b e b i d a s , c e r -
v e j a s e c h o p s . 

V inhos n a c i o n a e s d a s c o n h e c i d a s mar» 
«as e s p e c i a e s Caboc lo • S a n g u e PauEísta do 
dr. V e r g u e i r o . 

6—2 O proprietário. 

Société 6 M i da Trimports Mii iÜBit i Vipisr dl M i 
o » i r i . s K i i n i o PAQUETE 

ESPAGNE 
Çsperado d . Europa em Santo», no <lia 27 d« julho, íablrú, dípoli da Indl.-

pcniavel dòinora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
ÍPnr t pastagens o mais Informações, com o» agonie« : 

O B E I . 1 H T Ü I E S * C. 
Em S. Paulo—Ku» de 8 . Bento, 20. . 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 05 . 
No Rio da Jane i ro - R u a Primeiro de MayÇõ, 84. 

M O V O I N V E N T O P R I V I L E G I A D O 

Infallivel na destruição completa 
• • d o s formigueiros 

pela producção continua de gazes 
após sua applicação 

0 f l E M C I M S C H O N A K E R n ã o é s u l f e t o d e c a r b o n o , c o m o 

s ã o I o d a s a s m a r c a s d c f o r m i c i d a s a t é h o j e c o n h e c i d a s . E'um novo 
d e f ó r m n l a i n i c i c a u i c u f e d i v e r s a c de eífeiío infallivel, 

c o m o p r o v a m o s a í í e s i a d e s , jâ p u b l i c a d o s , d c a g r i c u l t o r e s c o m -

M BE p i 
-1321-

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da easpa e queda dos 

1 •'•nbellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume dolicio-

lao e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSS3M 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 3 4 
S . P A U L O 

ILNKJA Ü U E V E N D E S O R T E S 

Limpam-se primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fôfa que as formigas abi tive-
rem collocado e procura-ee logo conhecer a profundidade dos seus difierentes canaes, lançando em onda uma dcssua aberturas 
al?üm98 canecas do agua. Feito isso, deita-se em irmã vasilha corca de 13 litros de agttt» e despeja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de F O R M I C I D A SCSÍOEWfílCER, que contém cêrcade 4 l i S r o s , agitando-so com uma varinha do 
madeira todo o liquido, afim de ficar bem misturado, tornando-se assim cêrcade 17 l i t r o s do poderoso F O R M I C I D A . 
Despejam-se depois canecas desse FOKESICSDA nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros, tendo-ie o cuidado 
de reparar que 03 canaes mais profundos venham a receber maior quantidade de FORWSSCIDAo Tampam-se em seguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a e ficou termiuada a applicação. 

Após essa applicação, começa o F o m i n ê c ã d a S c E í C í t i a k e r a produzir a sua acção destruidora. São tão for-
temente pesadas as substancias que formam o For ra i i cõsSa S o h o m a k e r , que ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tão foites e violentos gazes debaixo para cima, percorrendo todos 03 recantos e ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxia, tornando os formigueiros inhabitaveis para 
outras formigas que o venham procurar mais tarde. Oito ou dez dias depois de so haver applicado o 

:OBEAKEIR 

J?OB, 3$G00 

EXTRACÇÃO —Çíi inta-fe i ra , 24 do julho do 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d e üssSeHias* d s w e m œsr» tííe*2gí-
t i o s á T í 3 e s o E s a * a r s a , a o e í r . M m s i z o n a s P i n i © , 
o u a 

DOLIVAES N U N E S & COMP. 

m . I P 1 B i U i o " 

ß e e e i t e r a s - s e a g e n t e s n o ï n t e r f e r do E e î a d © 
a o f l * e r o c e ° G e v a n t a j o s o c o m m i E 3 « i e « 

ffiVOSO—Em 7 ds ?..~osío jtro.ifmo, exíricyfío da Grande Lote-
ria do 8. P m K ••••••••<: ca lo r 40:*»«Sö0 por Ö338Ö. <fâ 

•tbrindos-e o formigueiro, verificar-se-á não só estar elle completamente extineto, como também permanecerem os poderosos 
j^azes que o formicida desprende. 

A applicação do F o r m i c i d a S c S s e c s i a k e r est;i ao alcance de qualquer pessOa e não offerece perigo algum, 
poi não ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. 

Para um grande formigueiro deve usar-se de umala ta de formicida ; para os poquenos, nma lata dá para três 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma vez aberta deve ser usada, preparando-se do ante-mão os formi-
gueiros que se queiram extinguir. 

é também magnifico adubo p a r a as terras, por conter phosphoro, sendo o único 
formicida eme pôde ser munipulado com essa substancia por ser pr ivat iva do 
seu privilegio. 

O - E a / r E a / o / k e - S " © c 3 . < 3 s - £ : E " o . : l ç ? Ê á j O c o m p l e t a d o s • f o - r y v a . i -

i s ^ s x c ï ï i s ^ à . ^ o i ^ o n k í i . ^ i K E S i o . , c i - o . o g> O m a i s feo/rss/fco CX-UL© 
ft&xxs. EtïO&Ebr©ciao, POE UMA E>ATA PIãCÍBU&iiS. 17 LITROS CL& íor-
3 o a . l o l c 3 . s i j o £ í s > 2 ? i n f a l l i v e l J 3 . s b SUEÍI 

Société Générais da Transports Maritimes i Vapeur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e 

L E S A N D E S 
E s p e r a d o do Rio da Praia cm Santos, 110 dia 4 do agosto, «alilri, depois da In-

dispensável demora, para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
ncceitando passageiros para Marselha c Barcelona. 

Para passagens o mais informações, com os agentes 1 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — I t u a d e S . H e n t o , 2 » . 

E n i S a n t o s — R u n 1 5 d o N o v e m b r o , « 5 . 
N o R f o d e J a n e i r o — R u a 1 . " d o M a r ç o , « 5 . 

Lloyd Bremen 
O VAPON ALLEULO 

ILUMINADO A IÜZ ELECTHICA COJ!MANDANTE, U. HATTORFP 
Saliirá de Santos em 30 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisbua, Roüerdam, Autuerpia e Bremen 

levando passageiro«. 
Preço das passagens dc 1* classe para Rottcrdam, Antuérpia e Bremen, mâícos, 40° 

Este paquete tem bóas c as mais modernas accomiuodações para passageiro'* 
de 3 ' classe c tem cosiuliciro portuguez a bordo. 
Preço das passagens do 3 ' classe para Lisboa, inclusivó vinho de mesa, ISSÇtJOO 

Hccebo passageiros para a i libar doo Açoroa o Madeira, 
Para fretes, passagens c mais informações com os agenti 

Serranner Eiilow & Coi 
Largo Manie filegro, 10—SâHTQS 

Rua do S. Bento, 81—-S. PAtLO 

0 F O M I Û I D / I S I l O i l i ' Œ 
b l í e e . S I o g g r a i s s i s s í a 

R S 

S. PAULO 

d e 8 . 
n 

Aprovadas pela repartição sansfaria 
H 

EI.1XIB IOXTKETO DE CAI.CIO, d o p l i a r m a c c u t i c o G r a n a d o , raedicaçito re<-om-
írendnüa no tratamento das affecções cutaneas c svpliiliticas, preferido pelos enfer-
mos qne nüo podem sup^ortar a acção dos sáes dè potássio. 

ELixiK DE CASCARA SAOKADA, do pharniaceutico Granado, medicaçSo tonie» 
*è eupéptica, onipregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica* e fjutu-
lenta, etc. 

INJECÇÃO ANTi ni,ENoRRrtAaicA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, par» 
fi tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO coRDiAT, T0NIC0, c o m p e p e t o n a dc f e r r o ; p r e p a r a d o p e l o p l i a r m a -
c e u t i c o G r a n a d o , o m u i t o p r o c u r a - t o p a r a t r a t a m e n t o d a c b l o r o - a n e m i a , p a l l i d e z , 
i m e n o r r l i é a , d e b i l i d a d e do o r g a n i s m o , e t c . 

VINHO DE QUINA IODURADO, p r e p a r a d o p e l o p h a r m o c c n t i c o G r a n a d o , d e i m -
portanto acçSo therapeutica para tonificar o organismo e curar as affecções iierpe-
Ucas e syphilitifas. * 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na lisica. 

VINHO DE J t m c B E n A , s i m p l e s o f e r r u g i n o s o , p r e p a r a d o p e l o p h a r m a c c n l i c o 
G r a n a d o e d e r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e n o t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s d o f í g a d o , i c t e r í c i a , 
impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TASNICO, ( p h o s n h a t a d o e g l y c e r i n a d o ) , d o p h a r m a c e n t i c o G r a -
nado, moito recomniendado com utilíssimo proveito no tratamento iympbatico, ra-
ebitieo, anêmico, escrophuloso, tubercnloso,tomando-se um calir ás principaes refei-
ções e uma colher do sopa para as crianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pharmacentico Granado, poderoso antídoto 
flas enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestínaes, etc. 

VINHO A N I N I ™ . do p l i a r m a c e u t i c o G r a n a d o , s u c c e d a n e o d e J . a b a r r a q u e , d o 
•fficaz acção tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, no» casos em que se necessitar de um poderoso tônico e es-
timulante. 

ESTAS FBEFABAÇÕES S J C RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
_ . _ „ „ „ „ „ EXPLICAÇÕES PARA DELI.AS SE FAZER USO 
O LABORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, á rna Primeiro d(~ifarço, 

" JV' J* n e í r u ' é vanlajujamente conhecido da selecta corporação ' 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, on de quem 
os tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados phannaceuticos, appro-
»ados cela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e drogaria GRAJVADO & €. 
12— B u a Pr imeiro de Março —12 

Rio de Janeipo 
Deposito : NaeprincipaeB droeaiias de S. Paulo. 

Hamborg Sudamerikanisoîie Dampfscliifffalirts. ßesellsohaft 
BELLVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMFUROO, COM ESCALAS TELO 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBÕA 

VAPOHEa A sAinn 
tPcIrojiolis 20 de agosto 

O PAQUETE AI.LEMÀO O PAQUETE ALLEULO 

Pernambuco 
(Japi. H. Rüge 

sahird, no dia 30 do corrente, para õ 

Rio, Bahia, Lis!)da e Hamburgo 
P r e ç o d a s p a s s a g n n s d e 3 * c i a s s e p a r a E i s l i â a , 1 3 5 $ . 
A C o m p n n l i i a v e n d o p a s s a g e n s d e I a c l a s s e p a r u 

Cli>Bi'l>ur<jO, p o l o p r e ç o »Io I I ' . í l 7 . I O O . 
Todos os vapores desta Companhia têm u bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho dc mesa aos passageiros de 3* classe. 

Cajit. A. Jiniict; 
sahirá, no dia 24 do corrente, para o 

Rio, Rabia, Lisboa, Hamburgo 
o Copenhagen 

Todos os paquetes da Companhia sín de constrr.ijçllo moderna, illnminados a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçòes para passageiros de 1* e 3" classea 

Para fretes, passagens e mais informações, coin os agentes: 
E. J o ü n s t o n Sa Comp, 

RUA DO COMMEIíCfO, 16— S. PAULO 

Irmão 

t i l o Vellutlni, Irmão & Sobrinho 
LAVRINHAS 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
VARGEM ALEGRE 

L i v e r p s s ! , B r a s i S a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
I < l x O i a L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE FASSAGEIBOL, PARA N'EIV Ï O E K 

a
d° , R i ° d . agosto 

TENMbON, de Santos de agosto d o Kio 
agosto 

de setembro 

Únicos depositários 110 Rio de Janeiro 

Ï COMP. 

COLEB1DGE do liio ! J 17 de 

O PAQUETE 

B Y ^ " - t 0 1 S T 
Illaminnâo a Anj eléctrica 

sahirá do RIO DE JANEIBO, no dia 2 de agosto, para 

Bahia, Pernambuco e 
I S J E I - W -

Becebe passageiros de l ' e 3* classes para os portos acima e p»-
B A H B A B O B 

. CT"'0!"1 a o s Po^aK-Hro« todo o conforto necessário e tem 
S A B ? * V ' a g C m m a W r a " ' " a ' " ' e ^ '"«laterr . . s , m os inooo-

3 * c i a M e ' d ° b i ° a e ' » ^ p « » » « . t « * $ « - . 
Os paquetes Tenngnon e fígron tèm camarotes superiores do 1« e 8* classe» 

custando mais J!.™, em 1 ' classe c 15«, em 3» • lasse para cada adulto. 
Para passagens e mais Informações,trata-se: 

Em 8. PAULO, com 
GEO H. BRODIE, r u . J o a é Boni fac io , n. 3 8 

Em SANTOS, com os agentes 

F . S . Ilamiishire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes ' 

N O R T O N M E G t A W & C . L I X 
BOA PRIMEIRO DE MARÇO, S8 

X l x p 
TODA A CORI 

SER DIRIQID, 
CAIXA F, AO R 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO, COf 
SE DEVERA I 
NUNCIOS, ASS 

TODOS OS i 
RAO SER FEI7 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMPEM OS 
CLUin O NOM 
DOR DA FOLH 

A v I H O B 

D ff. GAMA ( 
Clinica medica ei 
de crianças. Resi 
rio, 123. Consult! 
brado, de 1 ás 3 

ADVOGADOS-
tar e Arduino lio 
de S. Bcnto^ n. 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vianna, 
ripaes liospltaes i 
Iria, Allemanlia 
rio: rna de H. B 
Iln 12 ás 8 tarde 
Tliereza, 21, tele 

DR. GADRIEI 
eom os dr». V E F 
BEIRO.—Escriplo 
(sobrado).—De 12 
todos os trabalho; 
fissão, nesta capit 
t igo . 

DR. BETTENC 
Consnltorio, rua I 
Consultas, das 12 
cia, rna da I.lbcrdi 

ADVOGADO-D 
Acceita causas em 
no interior do Esi 
da 8. Bento, 12, s 
Calvio Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 
medica, com çspec 
vo.iss. syphiliticus, 
Residenrla, rua da 
Jepíiose, 6.52. Com 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TOIi 
ADVOGADO — I n c u r 
capital e no interii 
gunda instancia. Ei 
to, li. 12. Rfsid.— 

DH. V1DIAT0 m 
díeo-cirurgica e et 
des orgams fieiiito 
philis. Consultas d 
de Novembro, 34. 
Liberdade. 58. Tele 

DR. XAVIER D/ 
medica (moléstias ir. 
relia. 37, telephone 
rua Vinte e Quatro 

I ALFREDO C. P: 
ta Theresa, n. 20-( 

MOREIRA CAMí 
Deodoro, n. 8-A. 

RF.VLHIANO LÍ 
Deodoro. IB e 16-A 

ROBERTO TAVA 
agencia, rua de 8. 

QBIRINO DO Ct 
agiicia, rua do 8. 

ÜEDRO DA ROi 
ngencia, rua Santa ' 

J . F . FURTA D( 
leiloeiro matriculado 
rio á rua de Santa 

Carta d 
Pm 

A POLITICA 
J á n l o s e f a l a mi 

taclísmo das Antilhai 
exacto, ainda se f» 
montanha Pelée, mas 
sa destinada ao esqt 
tão de mais ou menc 

A politica á assim 
Sobre rios de sangnf 
rigo e a piedade; < 
outro lado, olha l 
misérias humanas, c 
existisse no mundo a 
rias e derrotas. Ta 
cila trema mais do q 
nas apparencias, mos 
corajosa e a sua cora^ 
n qual, sendo causa d 
obriga os luetadores i 
c a morte dos outros 

Ha mais ou menos 
era diffiul distinguir 
«e commovera mais j 
Antilhas, pela morto c 
ou pela derrota do 
como então, 6 diffic 
Occupa mais da pneifi 
Sul, ou do advento d< 
bes ao poder. 8e os 
vtcrcio querem quo s* 
rei logo que, principia 
se Julga mais Interessa 
to politico do dia na 
artigos do tratado de 
terra o o Transvaal. 
talmente esperada, .poi 
que os boers não podi 
mente á pcrtinacia dos 
e s p e r a v a p e l a o u t r a , p 
L o u b c t l i n h a p a r t i d o 
v e n c i d o d e q u e n a d a t e r í 

publica depois da estr 
Ministério no pleito eh 
ções são absolutamenl tau uuauiuiuiiicm 
boers deviam servencic 
Rousseau devia contiuu 
A causa dos boers pe 
os dias, porque os boe 
do Transvaal sobre a 
níslrotiva do velho Kr 
grande parte das sym 
A do sr. Waldeck-Rcu 
dos os dias um enthu 
fracos correm como boi 
dor dos fortes. 

Ora, esta repentina 
politica, a qual envol 
cismo de um homem, 
que todos indicavam co 
sr. Loubet na presidei 
prcoccupa mais os espi 
que a desappariçâo de 
(liçío dos orangistas, 
rosidad» inglesa no trai 
o Transvaal e a proxlit 
Edoardo VII, qoe slo 
teci,nentos políticos do 

Já vos diase qne a i 
foi a ivnUde dosr . V 
Hoje, me incumbe o d< 
tar que 0 sr. Waldeck 
de - l o estar mais na c 

£Contini,a s roniinuar* n 
da situação, a t i n a 

eleição presidencial, da 
»irá vlctorfoso M não qi 

A prova do qne aff&i 
MÇoes feitas ante-honte; 
«wr», pelos irs . C 
l^1 '». Oi qnaes exord: 
fraude homenagem ao • 
•ean, accrescentaado • a 
•«»« do Conselho, que 


